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Resgatando o 
Pensamento de 
Porteiro 


O 1° Simpósio Gaúcho do 
Pensamento Espirita - I 
SGPE -de 21 a 23 de agosto 
próximo terá como conferen- 
cista de abertura o psicólogo 
e escritor espírita Jon 
Aizpurua, presidente da Con- 
federação Espirita Pan-Ame- 
ricana, que acaba de lançar 
na Venezuela o livro “El 
Pensamiento Vivo de Portei- 
ro - Homenage al fundador 
de la Sociologia Espirita”. 

A conferência se ocupará 
do tema central da obra “a 
sociologia espírita”. resumin- 
do o pensamento do grande 
lider espirita argentino, Ma- 
nuel S. Porteiro, ainda pou- 
co conhecido no Brasil. 

O SGPE, evento promovi- 
do por organizações espiritas 
do RGS. pretende ser um foro 
amplo e aberto a todos os in- 


Jon Aizpurua autografará seu 
livro durante o SGPE 


teressados e a todas as tendên- 
cias do movimento espírita 
para o estudo, a pesquisa e a 
reflexão sobre temas doutri- 
nários e/ou de interesse do 
Espiritismo, em sintonia com 
o pensamento kardequiano. 


No noticiário da pg.3, saiba como participar do SGPE. 


“oco neoon. 0 0 4 40 4 


LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO 


e No noticiário de pg.3, in- 
formações sobre o Seminário 
“A Morte e o Morrer”, que o 
CCEPA promove em maio e ju- 
nho, e sobre o Simpósio Gaú- 
cho do Pensamento Espírita 
que acontece em agosto. 


e Discriminado pelas igrejas, 
que não entenderam a propos- 
ta ecumênica e universal de 
Kardec, o Espiritismo, insistin- 
do em se dizer cristão, torna- 
se o “patinho feio” do cristia- 
nismo, posição que não lhe 


serve, segundo argumenta nos- 
so editor Milton Medran Mo- 
reira, na sua coluna “Opinião 
em Tópicos” da pg.3. 


* Em Enfoque, na última pági- 
na, um artigo do Prof. Hélio Ribas 
sobre as duas vertentes do pensa- 
mento espírita no Brasil. 


e Saiba ainda das atividades 
da Confederação Espírita Pan- 
Americana no Brasil, através do 
encarte CEPA BRASIL, que 
acompanha esta edição. 


O pensumento de 
Kardec: fundamento 
da ação cultural 

do CCEPA. 


CONHEÇA A CARTA DE 
PRINCIPIOS DO CCEPA 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 
Princípios - Missão - Objetivos 


Princípios 

1. Conceber o Espiritismo como uma ciência de observa- 
ção e uma doutrina filosófica com consequências morais. 

2. Reafirmar o caráter dinâmico. progressivo, progressis- 
ta e libertário da Doutrina Espirita; 

3. Valorizar o conhecimento como meio de libertação e 
crescimento. 

4. Fundamentar a sua ação cultural nas obras e no pensa- 
mento de Allan Kardec. 

5. Orientar seus trabalhos, exclusivamente, para as ativi- 
dades de estudo, debate. pesquisa e divulgação da Doutrina 
Espirita, entendendo que este é o objetivo essencial de um 
Centro Cultural Espirita. 


Missão 
Promover a cultura espírita e contribuir para o de- 


` senvolvimento do pensamento espírita. 


Objetivos 

* Desenvolver esforços, ações e projetos culturais funda- 
mentados nos seus Princípios. E 

* Promover e popularizar o conhecimento mais aprofun- 


dado da Doutrina Espírita. 


* Divulgar sua natureza assectária, dinâmica, otimista e, 
obretudo, sua revolucionária contribuição filosófica que 
amplia a visão do homem e do mundo. 


Sobre esta carta de princípios, aprovada pelo 
Conselho Deliberativo do CCEPA, 
leia editorial da página 2 


“ESPIRITISMO NO RADIO 


Ouça diariamente às 6h45min da manhã, no Programa 


Mendes Ribeiro da Rádio Guaíba AM, 720 khz, “Reflexão 


Espírita”, comentário de Milton Medran Moreira. 


Maio/98 


Nossa opção: a doutrina Espírita 


stamos, na capa desta edi- 

ção. publicando a Carta de 

Principios do CCEPA. E 

um documento que espelha 
com fidelidade como o Centro 
Cultural Espirita de Porto Ale- 
gre pensa o Espiritismo e a for- 
ma mediante a qual entende deva 
“promover a cultura espírita e 
contribuir para o desenvolvimen- 
to do pensamento espírita” (mis- 
são e objetivos). 

Ao explicitar como um de seus 
princípios o de “orientar seus tra- 
balhos exclusivamente para as 
atividades de estudo. debate, pes- 
quisa e divulgação da Doutrina 
Espirita. entendendo que este é 
o objetivo de um Centro Cultu- 
ral Espirita”. o CCEPA não de- 
seja menosprezar o trabalho 
assistencial espírita, base de inú- 
meras instituições em todo o Bra- 
sil, Assume, entretanto. o com- 
promisso de direcionar toda sua 
potencialidade a uma área que, em- 
bora fundamental, foi relegada a 
um plano secundaríssimo no con- 
texto do movimento. 
Reconhecemos que, diante 
das carências sociais dos brasi- 
erros e em face da ainda 
incipiente consciência do ho- 
mem acerca dos mecanismos da 
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dor e de sua função no processo 
evolutivo, o Espiritismo encon- 
tra amplo campo de ação na ta- 
refa de secar lágrimas e de curar 
feridas. E exatamente por ser 
imensurável esse campo, sempre 
que se voltam para ele as insti- 
tuições terminam por, pratica- 
mente. esgotar suas energias 
nessa tarefa, não sobrando nem 
tempo nem es- 
paço para o de- 
senvolvimento 
de uma ativida- 


vamente doutri- 
nária. 

Romper esse 
circulo c eleger 
como objetivo a 
promoção da 
cultura espírita. através do estu- 
do. da valorização do conheci- 
mento como meio de libertação 
e crescimento, é decisão nem 
sempre possível numa instituição 
que, historicamente, seguiu tra- 
jetória embasada nos moldes 
convencionais do modelo espi- 
rita vigente. religiosista e 
assistencialista . O CCEPA, no 
entanto. há muito descobriu-se 
vocacionado para esse objetivo. 
Há mais de duas décadas proje- 


“Não se trata de uma 
nova concepção de 
de mais seleti- Espiritismo, pois reedita 
modelo da Sociedade 
Parisiense de Estudos 
Espíritas” 


tou, implantou e serviu de labo- 
ratório para uma iniciativa que 
faria escola no Brasil inteiro. a 
Campanha de Estudo Sistemati- 
zado da Doutrina Espírita. As 
mudanças que depois se sucede- 
ram foram construções gradual- 
mente edificadas em cima de um 
rico patrimônio de idéias inspi- 
radas sempre no ideário de 
Kardec. A Car- 
ta de Princípios 
agora aprovada 
pelo seu Conse- 
lho Deliberativo 
consolida esse 
projeto, embora 
sua implemen- 
tação deva obe- 
decer etapas que 
só poderão 
aperfeiçoá-la. 

O intercâmbio que temos man- 
tido com inúmeros companhei- 
ros e algumas instituições, em 
todo o Estado, e fora dele. mos- 
tra uma realidade animadora . 
Há um disseminado sentimento 
de que é imperioso ao Espiritis- 
mo sua inserção na cultura e o 
desenvolvimento de sua rica fi- 
losofia em padrões culturalmen- 
te compatíveis com a moderni- 
dade. E desejável para a conse- 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Mediunidade: tema da capa de “ISTOÉ” 


Com a manchete “O Fascinante Fenô- 
mend- da Mediunidade”. e exibindo na 
capa a foto do médium Conrade 
Gonçalves dos Santos. “em um 
momento de transe”. a revista sema- 
nal ISTOÉ, edição de 15 de abril últi- 
mo, publicou extensa reportagem So- 
bre o fenômeno mediúnico. destacan- 
do: “as habilidades dos médiuns, por 
muito tempo explicadas só pela fé. 
atraem o olhar da ciência é ganham 
novas interpretações”. O enfoque cen- 
tral da matéria é precisamente a “cres- 
cente disposição da ciência para entender o 
fenômeno”, assinalando que “embora conti- 
nue a negar a existência de espiritos até prova 
em contrário. há menos preconceito e mais in- 
teresse pelo assunto”. Cita “recentes recomen- 
dações do National Institute of Health. nos Es- 
tados Unidos” cujo relatório sugere “a prece e 
os tratamentos espirituais. como passes ou to- 


alma” 


cução desse objetivo que se cri- 
em pequenos núcleos que já nas- 
çam direcionados a esse fim. Isso 
implica numa diferente concep- 
ção de casa espírita. que nova não 
é, pois reedita o modelo da Soci- 
edade Parisiense de Estudos Es- 
piritas. fundada por Allan 
Kardec e cujos estatutos a defi- 
miam como um organismo vol- 
tado ao “estudo” dos fenômenos 
espíritas € de suas aplicações no 
campo da moral. da física. da his- 
tória e da psicologia. (artigo 1º 
do Regulamento. publicado em 
O Livro dos Médiuns). Um ver- 
dadeiro centro de cultura espiri- 
ta, diríamos hoje. E. no entanto, 
afastamo-nos desse modelo, cri- 
ando outro que tem algumas vir- 
tudes. mas cujo maior pecado 
tem sido o de criar um sentimen- 
to de preconceituosa indiferença 
à cultura, vista frequentemente 
como perigoso processo de 
elitização que precisa ser detido. 

Não estamos, como se vê, re- 
tificando. mas ratificando rumos. 
E ao fazê-lo, anima-nos o desejo 
de resgatar o perfil e a missão de 
uma casa espírita inspirada nos 
moldes concebidos pelo idealis- 
mo e pelo pioneirismo do insig- 
ne fundador do Espiritismo. 


que pelas mãos, para complementar tratamen- 
tos médicos”. Ouvido, o psiquiatra Sérgio 
Felipe de Oliveira. pesquisador da 
área de anatomia da Universidade 
de São Paulo e diretor do Instituto 
Pineal-Mind de Saúde. que estu- 
da a integração cérebro. mente e 
espírito, ratifica o entendimento de 
Allan Kardec. repetindo que “a 
mediunidade não é um conceito re- 
lígioso, mas um atributo biológi- 
co", 
francês Patrick Drouot que afirma: 
“Não é possível dizer que mediunidade não 
existe. A ciência sabe como o cérebro funcio- 
na. mas não sabe ainda o que faz o cérebro 
funcionar”. A reportagem complementa; “Para 
muitos. a fonte dos estímulos e reações cere- 
brais que não conseguimos explicar seria aqui- 
lo que à humanidade sempre chamou de 


E citado também o físico 


Com duas expressivas carava- 
| nas, uma saindo de Porto Alegre, 
e outra de São Paulo, no dia 6 de 
outubro próximo, além de várias 
inscrições feitas por espíritas de 
outros Estados da Federação, o 
Brasil terá importante participa- 
ção na XII Conferência Espírita 
Pan-Americana que se realiza de 
7 a 11 de outubro, na cidade de 
Maracay, na Venezuela. 

Os vários módulos subordina- 
dos à temática central “Respos- 
tas do Espiritismo aos Proble- 
mas do Mundo Atual”, versarão 
sobre “Medicina e Espiritismo”, 
“Física e Espiritismo”, “Psicolo- 
gia e Espiritismo”, “Ciências Ju- 
rídicas e Espiritismo”, “Educa- 
ção e Espiritismo”, “Comunica- 
ção e Espiritismo”, “Ciências Po- 
líticas e Espiritismo” e “Proble- 
mas Morais e Sociais”, e terão 
entre seus expositores um desta- 
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5. 


O pensamento vivo de Porteiro 


m agosto próximo terei 
mais uma gratificante 
oportunidade de visitar o 
Brasil e fazer contato com 
os espíritas dessa grande nação. 

Às vésperas da realização da 
XII Conferência Espírita Regi- 
onal Pan-Americana que a 
C.E.P.A. vai promover em Ma- 
racay, Venezuela, de 7 a 11 de 
outubro, renovarei pessoalmen- 
te o convite à maciça participa- 
ção dos espíritas brasileiros nes- 
se importante evento. 

Além desse e de outros obje- 
tivos que cercam minha visita 
a São Paulo, Curitiba, Florianó- 
polis e Porto Alegre, uma outra 
tarefa que julgo de especial sig- 
nificado me leva ao Brasil: o 
lançamento do livro que acabo 
de publicar: “El Pensamiento 
Vivo de Porteiro” . A obra con- 
tém uma resenha biográfica de 


cado número de brasileiros, como 
se pode ver do quadro geral dos 
temas, publicado em “CEPA 
BRASIL” do mês passado. 

Estão confirmadas as presenças 
dos seguintes expositores brasilei- 
ros: Reynaldo Di Lucia (Engenhei- 
ro, São Paulol), Carlos de Brito 
Imbassahy (Engenheiro, Rio de 
Janeiro), Jaci Regis (Psicólogo, 
São Paulo), Milton Rubens 
Medran Moreira (Advogado, Rio 
Grande do Sul), Eliseu Florentino 
da Mota (Advogado, São Paulo), 
José Queid (Jornalista, São Paulo), 
Ademar Arthur Chioro dos Reis 
(Médico, São Paulo), Leile Cacacci 
(Educadora, São Paulo), Alcione 
Moreno (Médica, São Paulo), Ge- 
raldo Pires de Oliveira (Terapeuta, 
São Paulo), Marissol Castello 
Branco (Arquiteta, São Paulo) e 
Salomão Jacob Benchaya (Econo- 
mista, Rio Grande do Sul). 


Manuel S.Porteiro, obtida gra- 
ças às entrevistas que fiz com 
Nelly Leda Porteiro, em Buenos 
Aires, a única filha ainda en- 
carnada do grande líder espíri- 
ta argentino. Porteiro foi um 
homem de condição econômica 
muito humilde e, no entanto, foi 
um autodidata que se fez um 
verdadeiro intelectual. 

Um capítulo ocupa-se de sua 
militância espírita, como dire- 
tor de centros espíritas até che- 
gar à Presidência da Confede- 
ração Espírita Argentina. Fez 
viagens a diversas cidades, dan- 
do conferências públicas em to- 
dos os centros de Buenos Aires. 
Outro capítulo estuda sua par- 
ticipação no Congresso Interna- 
cional Espírita de 1934, em 
Barcelona, Espanha, onde levou 
a tese argentina em favor da 
Sociologia Espírita e por um 


Direito/Política 
e Espiritismo 


Física e Espiritismo 


O engenheiro paulista 
Reynaldo Di Lucia 
apresentará trabalho 
sobre “A nova física e a 
espiritualidade” 


Espiritismo não religioso, laico, 
livre pensador. A seguir, ocu- 
po-me em explicar o que é a 
Dialética e sua aplicação a uma 
interpretação espírita do ho- 
mem, da sociedade e da histó- 
ria, da vida e do Universo. Há 
ainda um capítulo destinado ao 
estudo sobre sua visão socialis- 
ta espírita: um socialismo 
espiritualista, não marxista, 
humanista, com razões que an- 
tecipavam a queda do socialis- 
mo soviético. Um derradeiro 
capítulo é dedicado ao poeta 
Porteiro. 

Tenho certeza que os espíri- 
tas brasileiros gostarão muito de 
conhecer tão ricos aspectos da 
vida desse grande espírita ar- 
gentino. 


Jon Aizipurua 
<aizpuruaQitelcel.net.ve> 


O advogado 
gaúcho Milton 
Medran Moreira 
apresenta dois 


trabalhos: “Uma 
Visão Espírita de 
Justiça” e “A 


Queda do Modelo 
“À Socialista e 
Materialista” 


to de dados, vice- 
diretor 

do Centro 

Ângelo Prado, 
membro do CPDoc 
q especial da CEPA 
ISP. faz, aqui, um 
rico da C.E.PA. e 


tD 
Si 
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em o pensamento 


OPINANDO 


Informe-se sobre a C.E.PA. 


CEPA (Confederação 

Espírita Pan-America- 

na) é um organismo au- 

tônomo de caráter 
federativo, que compreende e 
representa todo um movimen- 
to espírita organizado, existen- 
te no Continente Americano. 
Seu Estatuto, que inclui so- 
mente assunto de caráter admi- 
nistrativo e de organização, foi 
sancionado pelo I Congresso 
Pan-Americano realizado em 
Buenos Aires, em outubro de 
1946 e reformulado pelo V 
Congresso Pan-Americano re- 
alizado em outubro de 1960, 


te kardecista em Mexico-DF e depois pelo 


XV Congresso Pan-America- 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


paulista adesa à Confederação Es- 


¿á P> iii E 
| Endereço E Pesquisar na Internet 


O Centro de Pesquisa e Documen- próximo dia 25 de julho o “Simpó- 
tação Espírita - CPDoc-, instituição sio de Educação e Espiritismo”. 
São os seguintes os temas e expo- 
pírita Pan-Americana realizará no sitores do evento: 


Sepe de Cuiabá tem Site na Internet 


A Sociedade de Estudos e Pesquisas Espíritas (SEPE), 
importante instituição espírita adesa à C.E.P.A., com sede 
em Cuiabá, MT., está na Internet com bem produzido site. 
Em sua home page, a SEPE se apresenta como uma “uma 
sociedade sem fins lucrativos que reúne espíritas interes- 
sados em pesquisar e estudar a Doutrina Espírita, segundo 
os parâmetros de Allan Kardec”. 

A página da SEPE apresenta um histórico da institui- 
ção, uma Coluna Espírita com artigos enfocando questões 
doutrinárias, uma secção contendo os Princípios Básicos 
do Espiritismo, além da inserção de Notícias do Movimento, 
um Livro de Visitas para que o internauta deixe suas im- 
pressões sobre a página e um espaço para perguntas sobre 
questões doutrinárias. 

O endereço do site da SEPE é <www.geocities.com/ 
Athens/Academy/3631/>, e o e-mail de Rubens Policastro 
Meira, presidente da instituição é: 
<rubensmeira(d zaz.com.br>. 


no realizado em dezembro de 
1978, em Maracaibo, Venezue- 
la. 

A CEPA é constituída pelas 
confederações e federações dos 
países americanos e pelas so- 
ciedades, centros, ligas, insti- 
tutos, bibliotecas, publicações 
e pessoas independentes que 
professem ideais espíritas. 

A CEPA tem por objetivo, 
entre outros: difundir o ESPI- 
RITISMO a todos os povos 
americanos; pretender a revisão 
periódica da doutrina e propor- 
cionar um entendimento entre 
todas as organizações espíritas 
do continente. 

Uma singular oportunidade 


que se apresenta a todos os es- 
píritas brasileiros de conhece- 
rem melhor o trabalho, e, prin- 
cipalmente, o nítido caráter 
KARDECISTA do pensamen- 
to da CEPA é participar, no pró- 
ximo mês de outubro (7 a 11), 
da XIII Conferência Regional 
Espírita, em Maracay, na 
Venezuela. 

Informações sobre a CEPA, 
seus objetivos, atividades, 
filiação, etc, estão a disposição 
de todos os interessados, atra- 
vés de seus delegados nas di- 
versas regiões. 


Jailson Lima de Mendonça 


Simpósio sobre Educação marcará 10 anos do CPDoc 


França (São Paulo, SP.) e Ney Pau- 
lo de Meira Albach (Curitiba, PR..) 


* A Educação para a Infância no 


Centro Espírita - com Carolina 

e Modelos Educaci- Flor da Luz Mattos (São Paulo, 

onais - com Leile SP.) e Rosângela Gomes de Souza 
Fortunatta Cacacci (São Paulo, SP.) 


(São Paulo, SP.) 


O evento terá lugar no C.E. José 
e Práticas Educaci- Barroso, Rua Inácio Araújo, 255 
onais - com Maria de (metrô Bresser-SP), das 8 às 


Fátima Canelas Ben- 


17hs30min., e a taxa de inscrição é 


chaya (Porto Alegre, de 10 reais. Maiores informações 
RS.) podem ser obtidas com Alcione ou 
Márcia pelo telefone 572.20.92, ou 

e Educação e Socie- através do e-mail: 
dade - com Marina 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia O bsnet.com.br 
Fone: (013) 232.1112 


Secretaria em Porto Alegre: 

Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA) 


CEPA BRASIL 


<cpdoc(bhotmail.com>. 


Secretaria em São Paulo: 

Marissoi Castello Branco 

Centro de Estudos Espíritas José Herculano 
Pires, Aua Alicante, 389, Bairro da Penha, 
Fone: (011) 282.1331 

São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


CEPA BRASIL é distribuído gratui- 
tamente aos assinantes de Opi- 
nião e mantido pelos delegados, 
instituições adesas e amigos da 
CEPA no Brasil 


o 
(Œ OPINIÃO 


Seminário sobre a morte e o morrer 


Dentro da sua nova programação cultural, o 
CCEPA realizará, em sua sede, no periodo de 19 de 
maio até 23 de junho de 1998. às terças-feiras, à noi- 
te. o Seminário sobre a Morte e o Morrer, com os 
seguintes temas e expositores: 


Cícero Marcos Teixeira 
Ricardo Herbert Jones 
João Paulo Lacerda 


O Fenômeno da Morte 
A Morte antes da Vida 
Uma Reavaliação do 
Conceito de Morte 

O Encontro Consigo Mesmo 


26:05 
02:06 
09:06 Rogério Hipólito Feijó 
Pereira 

Adriana de Medeiros 
Farias 

Moacir C. de Araújo Lima 


16:06 | O Paciente Terminal 


23/06 A Morte Face às 


Leis Conservativas 


mei 
As inscrições são gratuitas e efetuadas no local do seminário 


ISGPE 


O Simpósio Gaúcho do Pensamento 
Espírita (SGPE) é um evento promo- 
vido por organizações espiritas do Rio 
Grande do Sul, constituindo-se num 
foro amplo e aberto a todos os interessa- 
dos e a todas as tendências do movimen- 
to espirita para o estudo, a pesquisa e a 
reflexão sobre temas doutrinários e/ou 
de interesse do Espiritismo, em sintonia 
com o pensamento kardequiano. 
` Seus objetivos são: a) contribuir para 
o desenvolvimento do pensamento es- 
pírita: b) estimular a produção cultu- 
ral do movimento espírita: e c) possi- 
bilitar a confraternização entre os es- 
píritas. 

As inscrições de trabalhos deverão 
ser feitas até 15.06.98 mediante entre- 
ga de um resumo à Comissão Organi- 


A ac) 


zadora. Os participantes que não apre- 
sentarão trabalhos poderão inscrever- 
se até 31.07.98 com uma taxa de R$- 
10,00. A partir de 01.08.98, a taxa será 
de R$-15.00. 


Medran visita 


a Argentina 

A convite da Sociedade “Espiritismo 
Verdadero”. da cidade argentina de 
Rafaela. o Diretor de Comunicação 
Social do CCEPA e 2º Vice-Presidente 
da Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana. Milton R. Medran Moreira, es- 
tará. desenvolvendo atividades junto 
àquela instituição, de 22 a 24 deste mês 
de maio. Integram a programação uma 
conferência pública e uma mesa redon- 
da com os companheiros daquela ins- 


Milton R. Medran Moreira 


Jesus e o Espiritismo 

A S.E.Bezerra de Menezes. uma das institui- 
ções espiritas mais tradicionais de Porto Alegre 
está realizando um “Mini Curso de Espiritismo”. 
Sua apostila. no item “Jesus e o Espiritismo” re- 
produz. para honra nossa, o editorial que publi- 
camos neste jornal. em seu n. 25, onde dizía- 
mos: “Sem qualquer vocação para se tornar mais 
uma das tantas religiões cristãs, e sem se identi- 
licar com a teologia e a cosmologia cristãs. her- 
deiras das tradições judaicas acerca de Deus e 
do universo. o Espiritismo guarda, entretanto, um 
vínculo efetivo com a essência moral da mensa- 
gem de Jesus de Nazaré, Sua máxima. recomen- 
dando como regra do bem proceder o não fazer 
a outrem o que não desejamos façam a nós pró- 
prios. tornou-se o fundamento e a essência da 
moral espírita que investe no processo de trans- 
formação individual do homem, na certeza de 
que a sonhada regeneração social da humanida- 
de não se faz sem que o homem conheça-se a si 
mesmo e. em se conhecendo, trabalhe continua- 
mente em prol de seu aprimoramento moral,..”. 


Objetivo 

Quando elaborei aquele editorial, tive em men- 
te deixar clara a postura que nós, do CCEPA e 
da CEPA, temos assumido relativamente à 
augusta figura de Jesus. Parece que isso está sen- 
do paulatinamente entendido, Lembro que. logo 
após a publicação do editorial, recebi bonita carta 
do jornalista espírita Amilcar del Chiaro Filho, 
clogiando-o e dizendo tê-lo lido integralmente no 
seu programa de rádio. para que todos enten- 
dessem que os assim chamados “espinitas laicos” 
não tinham a menor intenção de “tirar Jesus do 
Espiritismo”. como se andou afirmando por aí. 
Na verdade. ao sustentarmos que o Espiritismo 
não é cristão (coisa que anda causa “frisson” 
em muita gente). estamos. sim. propondo uma 
conceituação clara da idéia maior contida no ter- 
mo “espiritismo”, entendendo que o adjetivo 
“eristão” restringe seu conceito. e termina por 


gerar na mente de muitas pessoas a idéia de que 
se trata de mais uma das tantas religiões cristãs 
que andam por aí. O que. hoje, bem mais do que 
no tempo de Kardec, não convém ao Espiritis- 
mo 


Kardec 

É verdade que Kardec. por uma ou duas ve- 
zes, referiu-se so “espiritismo cristão” como o 
verdadeiro Espiritismo. Claramente, entretanto, 
usou o adjetivo como sinônimo da “moral de Je- 
sus”, e não como daqueles princípios que hoje 
estão convencionados como definidores do “cris- 
tianismo”. No século passado, não se falava ain- 
da em “ecumenismo cristão”, idéia que as igre- 
jas desenvolveram nas últimas décadas, 
notadamente depois de João XXIII, onde se de- 
senvolveu um enorme esforço de aproximação 
entre as religiões cristãs, Nessa tarefa, as igrejas 


jamais colocaram como o ponto comum a - 


aproximá-jas o sentimento de amor, de perdão. 
de caridade. síntese do pensamento de Jesus e 
que Kardec qualifica em “O Evangelho Segundo 
o Espiritismo”, como o “terreno neutro” no qual 
poderiam se encontrar todas as religiões . Os 
referenciais adotados pelas igrejas como capa- 
zes de unir os cristãos foram precisamente seus 
dogmas e rituais. O primeiro dos dogmas, e que 
vai ser a pedra de toque capaz de dizer se alguém 
é cristão ou não, é o de aceitar Jesus como Deus 
e único Salvador da Humanidade. Esse é o ponto 
de união de todas as religiões cristãs. A partir 
disso. aceitam-se reciprocamente batismos, ca- 
samentos e rituais de uns ¢ de outros como váli- 
dos e criam-se Conselhos de Igrejas Cristãs, nas 
quais, evidentemente. jamais se cogitou a inclu- 
são do Espiritismo, porque, manifestamente, não 
é igreja e não é cristão. 


O Evangelho 

Ora, na Introdução de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, Kardec despreza as questões de 
dogmas e de cultos como referenciais capazes de 


tituição adesa à CEPA. 


identificar os valores pregados por Jesus de 
Nazaré, Da vida de Jesus só interessaria ao Espi- 
ritismo o seu ensino moral, Apenas nesse sentido 
o espiritismo seria “cristão”. termo que Kardec 
usou com extrema parcimônia. Mas a palavra . 
neste século, assumiu acepção que, definitivamen- 
te, se afasta do sentido desejado e empregado por 
Kardec. Insistir. hoje em adjetivar o Espiritismo 
como “cristão” é confundi-lo com as tantas igre- 
jas e seitas cristãs que proliferam por aí desfigu- 
rando ainda mais a personalidade de Jesus, deif- 
cado e mitificado, em detrimento de sua clara con- 
dição humana e de espírito superior. assectário. “sá- 
bio codificador da lei moral por ele entendida e di- 
fundida mediante conteúdos universais. capazes de 
se sobrepor ao tempo. ao espaço, às culturas e reli- 
giões particulares, porque expressão da própria lei 
divina, etema e imutável” (editorial referido). 


Patinho feio 

As palavras assumem significados mais preci- 
sos com o tempo. Quando Kardec recusou identi- 
ficar o Espiritismo como religião. reconheceu que. 
de certa forma, o Espiritismo poderia ser uma, 
“no sentido filosófico”, mas recomendou não se 
o identificasse como tal para evitar confusões, já 
que a palavra sofrera um desgaste que a vincula- 
va definitivamente a cultos, sacerdócio organiza- 
do, templos, ete. O mesmo argumento vale hoje 
para não se recomendar vincular espiritismo com 
cristianismo. E interessante que os espíritas acei- 
tam raciocínios dessa natureza em outras áreas 
doutrinárias. Tenho acompanhado. por exemplo. 
os argumentos de Carlos de Brito Imbassahy para 
riscar da terminologia cspírita o termo “fluido”. 
que, ao tempo de Kardec. tinha outra acepção. 
incompatível com a mesma idéia à luz da ciência 
moderna. Aí todo o mundo concorda. Agora. 
quando se usa o mesmo argumento relativamen- 
te a “cristão” e “cristianismo” a coisa mexe com 
estruturas bem mais profundas. Por essas coi- 
sas. continuamos sendo vistos como mais uma 
seita cristã, e O que é pior, uma espécie de “pa- 
tinho feio” das religiões cristãs. pois nem entre 
elas somos aceitos. 


E-mail do colunista: 
medran(ã pro.via-rs.com.br 


Ideologias discordantes no 
Movimento Espírita Brasileiro 


artimos de dupla questão: o movi- 

mento espírita brasileiro pode ser 

considerado um movimento soci- 

al? E o movimento espírita 
chamado “paralelo”, ou “altemativo”, ou 
“laico”, também pode ser assim classifi- 
cado? 

Um movimento social caracteriza-se por 
apresentar diversos aspectos, entre outros 
os seguintes: necessita fazer reconhecer as 
suas idéias. os seus objetivos e dar proje- 
ção ao movimento: procura fazer 
proselitismo e ganhar adesão para as idéi- 
as. para os valores e interesses que defen- 
de: por trás de um movimento social há 
sempre um grupo, um núcleo organizado, 
estruturado ou não, em nome de quem o 
movimento fala e representa; um movi- 
mento social propõe e reivindica mudan- 
ças. apresentando valores de ordem supe- 
rior. universais e até divinos, provocando 
oposição, resistência e adversários: a opo- 
sição faz parte da vida de um movimento 
social: sem oposição o movimento social 
tende a deixar de existir. Assim aconte- 
ceu com o movimento do cristianismo nas- 
cente. que se transformou em movimento 
armado para implantar o Evangelho. Após 
sua estruturação como religião. que du- 
rou os mil anos de trevas medievais, redu- 
ziu-se a um estado político-religioso. En- 
fraqueceu-se com a divisão protestante. € 
ambas as facções perdem terreno. inclu- 
sive com o fechamento de templos na Eu- 
ropa, principalmente. 

A raiz do movimento espírita brasileiro 
revela a existência de duas ideologias dis- 
cordantes e até opostas. A primeira é de- 
fendida e administrada pela Federação Es- 
pírita Brasileira com base em idéias e va- 
Jores místicos e religiosos. centrados em 
seu patrono Anjo Ismael e nos “Quatro 
Evangelhos”, de J.B.Roustang, reforçada 
por ampla literatura. 

A segunda ideologia era defendida por 
um grupo de pensadores espíritas exigen- 
tes e fiéis aos fundamentos da Doutrina 
Espírita elaborada por Allan Kardec com 
a colaboração do Espírito da Verdade. A 
exigência intelectual desse pequeno gru- 
po de pensadores não podia ignorar a uni- 
versalidade da Doutrina Espírita e o cam- 
po imenso aberto ao conhecimento atra- 


Hélio Ribas* 


vés dos caminhos da ciência e da filosofia 
com as consegiiências morais inevitáveis 
ao comportamento humano. Tachados de 
cientificistas por não aceitarem a tendên- 
cia religiosa que deságua no sectarismo e 
no dogmatismo, acabaram sufocados. 

Voltando à questão inicial, o movimen- 
to espírita brasileiro é realmente um mo- 
vimento social? Sim, enquadra-se perfei- 
tamente nas características acima. Como 
portador dos valores universais contidos 
nas obras de Allan Kardec é inovador e 
promove mudanças. embora lentas e difi- 
ceis pelos entraves de um religiosismo 
obsoleto e contrário aos fundamentos 
kardequianos. A intransigência sectarista 
é tão forte que federações e centros espi- 
ritas investem contra as sociedades e pes- 
soas classificadas como anti-cnisto. Esque- 
cem-se de que O Evangelho Segundo o 
Espiritismo é um dos livros básicos de 
Kardec. 

Já o movimento “paralelo” ou “alter- 
nativo” ou “laico” não apresenta as ca- 
racterísticas de um movimento social. Não 
é um movimento social. São grupos, soci- 
edades e pessoas que agem isoladamente 
sem a preocupação de promover 
proselitismo. Não defendem, nem falam 
em nome de poderes ou interesses 
institucionalizados ou não. Não desenvol- 
vem lutas contra opositores ou adversári- 
os em nome de poderes, valores de ordem 
superior, universais ou divinos. Como en- 
tidades livres e independentes, estão per- 
manentemente preocupadas com o estudo 
e a pesquisa, com a difusão e com o exem- 
plo ético-moral a ser oferecido, colhidos 
nos fundamentos do Espiritismo e nos 
exemplos dignificantes da própria vida de 


Allan Kardec. Por necessidade cientifica 
e filosófica, esses pensadores se reúnem 
em conclaves, encontros, seminários. sim- 
pósios para a apresentação de trabalhos, 
pesquisas, visando não só o cotejamento, 
mas a dar acompanhamento aos progres- 
sos da ciência. Kardec recomendou. As- 
sim como amar e perdoar as 
incompreensões Jesus nos ensinou. 


*Hélio Ribas é professor e jornalista. 
Presidente da Sociedade de Estudos 
Espiritas Roberto Barbosa Ribas de 

Santa Maria 


Sobre Opinião 

He leido los ultimos números de Opi- 
nião v no puedo dejar de expresarles mi 
felicitación. La columna “Opinião em 
Tópicos” siempre me há parecido exce- 
lente. Dice mucho. claro y breve. Asi 
como la Editorial, que establece una 
posición con la que siempre estoy de 
acuerdo. En el número de febrero lei com 
interés la entrevista a Donarson. quien. 
como presidente de CCEPA há 
expresado sus proyectos en los térmi- 
nos que compartimos: considerar el Cen- 
tro Espirita como una escuela de 
educación dinámica, basada en la 
formación técnica de los coordinadores 
de grupo y la participación de todos los 
que tengan sincero deseo de aprender. 
en talleres de discusión de ideas. 
Además, el Boletin Informativo CEPA 
BRASIL es un gran acierto que, estoy 
segura, permitirá conocer la historia de 
la Confederación y su verdadera 

posición en relación a la doctrina. 
Hebe Novich de Hernández 
Caracas. Venezuela. 


